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Resumo: A cultura da alface (Lactuca Sativa) tem uma eficiente produção no sistema de cultivo 
hidropônico. Até recentemente, o uso de alguns defensivos no manejo fitossanitário tinha como único 
foco o controle de doenças, passando agora a ter uma perspectiva ampliada devido aos benefícios 
fisiológicos. Nessa perspectiva, o presente trabalho tem como objetivo avaliar variáveis agronômicas e 
morfológicas de três cultivares de alface (Leila, Vanda e Diva) sob a influência da aplicação ou não de 
defensivos já utilizados pelo produtor da propriedade, para que assim possa ter conhecimento se essa 
aplicação interfere nas variáveis de interesse e se há necessidade da presença desses defensivos. A 
pesquisa foi desenvolvida em casa de vegetação na Horta Cheiro Verde, município de Almas-TO, 
utilizando o sistema NFT. O delineamento foi em blocos em parcelas subdivididas, sendo a parcela as 
cultivares de alface (Leila, Diva e Vanda) e a sub-parcela a aplicação ou não dos defensivos agrícolas. 
As avaliações foram feitas semanalmente ao longo do ciclo produtivo da alface, sendo coletadas 3 
plantas de cada repetição. Concluiu-se que, considerando as partes da planta de interesse comercial, 
todas as cultivares não apresentaram diferenças significativas, independentemente da aplicação ou não 
de defensivo agrícola. Portanto, como a aplicação dos defensivos não influenciou em grande parte das 
características estudadas, principalmente as de maior importância (massa e número de folhas), não se 
faz necessário o uso desses produtos no cultivo hidropônico de alfaces das cultivares Leila, Diva e 
Vanda. 
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1 INTRODUÇÃO 

A hidroponia é uma técnica bastante expandida em todo o mundo e seu uso está crescendo em 

muitos países. Esse sistema nada mais é do que o cultivo de plantas em meio líquido, independentemente 

de estar associada a substratos naturais não orgânicos, ao qual é adicionada uma solução nutritiva 

necessária ao desenvolvimento da cultura (CASTELLANE & ARAÚJO, 1994).  

Suas vantagens são inúmeras, e é um método que vem sendo empregado como uma ferramenta 

para resolução de um amplo leque de problemas, um deles é a independência do uso de solo, que é a 

maior fonte de patógenos, pode-se ter também a manipulação dos níveis de nutrientes no produto, dentre 

vários outros benefícios. No Brasil, a cultura da alface é umas das mais utilizadas no cultivo hidropônico. 

É a espécie mais difundida entre os produtores por se tratar de uma cultura de fácil manejo e por ter um 

ciclo curto, garantindo rápido retorno do capital investido (KOEFENDER, 1996).  

Até recentemente, o uso de fungicidas no manejo fitossanitário tinha como único foco o controle 

de doenças, passando agora a ter uma perspectiva ampliada devido aos benefícios fisiológicos. Nativo® 

é um fungicida mesostêmico e sistêmico, dos grupos químicos Estrobilurina e Triazol (AGROLINK). 
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As propriedades das estrobirulinas já foram intensamente estudadas a fim de comprovar 

evidências de que têm efeito direto em processos fisiológicos de plantas não infectadas ou ameaçadas 

por patógenos. Foram observados efeitos fisiológicos benéficos após o tratamento com estrobilurinas 

em algumas espécies vegetais, como batata (LOPES, 2011), pepino (AMARO, 2011), soja (FAGAN et 

al., 2010) e banana (LIMA; MORAES; SILVA, 2021). 

Essa atividade denominada de “efeito fisiológico” (VENÂNCIO et al., 2003) tem sido 

comprovada em vários estudos, por meio do aumento da massa da matéria seca, teor de clorofilas e 

proteínas, além de retardar a senescência (YPEMA; GOLD, 1999; MERCER; RUDDOCK, 1998), 

levando ao aumento da produtividade na maioria dos casos (GROSSMAN; RETZLAFF, 1997; JONES; 

BRYSON, 1998; DOURADO NETO; OLIVEIRA, 2005; BERTELSEN; NEERGAARD; 

SMEDEGAARD-PETERSEN, 2001; FAGAN et al., 2010).  

Segundo Buchenauer (1995), fungicidas triazóis, e provavelmente o tebuconazole, promovem 

alterações na morfologia das folhas, estimula o florescimento e a formação de frutos. Essa ação deve 

principalmente à inibição da biossíntese de giberelina, que promove o incremento do rendimento das 

culturas pelo aumento da resistência aos estresses ambientais (RADEMACHER, 1991). Essa redução 

na biossíntese levará a um atraso na senescência da planta, permitindo que ela tenha mais tempo com 

seu metabolismo de produção em condições adequadas. Outro efeito conhecido dos fungicidas triazóis 

refere-se às propriedades dos reguladores de crescimento, conforme relatado por Saishoji et al. (1998), 

onde o uso de tebuconazol reduziu o tamanho da planta e aumentou a produtividade. Fagan et al. (2010) 

observaram que em comparação com o tratamento testemunha, a aplicação de piraclostrobina ou 

tebuconazol no campo teve efeito positivo no aumento da massa de 1000 grãos de soja. 

Rodrigues et al. (1998) obtiveram ganhos de produtividade na cultura da soja, independetemente 

do controle de doenças com o uso de triazois, e Berova e Zlatev (2000) conseguiram produzir alterações 

morfológicas como, redução na altura das plantas e engrossamento do caule na cultura do tomateiro, 

bem como antecipação na produção de frutos prontos para a colheita. 

ÁvidoBR é um inseticida sistêmico de contato e ingestão, do grupo metilcarbamato de oxima 

(AGROLINK). Em alguns trabalhos trabalhando com esse grupo, foram relatados efeitos positivos no 

crescimento, produtividade e qualidade da fibra de algodão, quando a planta não se encontrava sob 

pressão de ataque dos insetos (REDDY; WANG; REDDY,1997; REDDY; REDDY; WANG, 1997). No 

Brasil, em feijoeiro ‘Carioca’, a altura das plantas, o número de flores, o número e massa de vagens e 

de sementes aumentaram significativamente (CASTRO et al., 1995). 

Nesse contexto, o trabalho foi desenvolvido baseado na situação real que o produtor da 

propriedade trabalha no dia a dia, e, portanto, o objetivo do presente estudo foi avaliar em sistema 

hidropônico, as variáveis agronômicas e morfológicas de três cultivares de alface (Leila, Vanda e Diva) 
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sob a influência da aplicação ou não de defensivos já utilizados pelo produtor, para que assim possa ter 

conhecimento se essa aplicação interfere nas variáveis de interesse e se há necessidade da presença 

desses defensivos nessas cultivares. 

2 METODOLOGIA 

O experimento com a cultura da alface foi conduzido na Horta Cheiro Verde, município de 

Almas-TO, latitude 11º34'44'' sul e longitude 47º10'26'' oeste, com altitude média de 427 metros. O 

clima da região é tropical, com invernos secos e verões chuvosos. O período de estiagem costuma ser 

de maio a setembro. 

A pesquisa foi realizada em casa de vegetação, utilizando o sistema NFT (“nutrient film 

technique”) que é composto basicamente de um tanque de solução nutritiva, com um sistema de 

bombeamento, no qual a solução nutritiva é bombeada aos canais e escoa por gravidade formando uma 

fina lâmina de solução que irriga as raízes das alfaces (CASTELLANE & ARAÚJO, 1994). 

A solução nutritiva utilizada é composta pelos macros e micronutrientes, sendo que a quantidade 

deles levará em consideração a exigência da planta para o seu ciclo, e também conforme a condutividade 

elétrica, pH e outros fatores. A cada dois dias, esses nutrientes da solução eram repostos. 

No tipo de sistema utilizado, um reservatório hidropônico é responsável por armazenar a solução 

nutritiva, que por sua vez é bombeada para a bancada de cultivo, onde passa pelos perfis hidropônicos 

e entram em contato com as raízes das cultivares voltando para o reservatório posteriormente. A 

circulação da solução nutritiva nos perfis foi controlada por um temporizador “timer” programado para 

acionar a motobomba das 6 às 11 horas, permanecendo 15 minutos ligado e 15 minutos desligado. A 

partir das 11 horas até 17 horas, a bomba ficou ligada o tempo todo, devido a temperatura mais elevada 

do período da tarde. Durante à noite, a partir das 18h, a motobomba era ativada apenas de quatro a seis 

vezes, devido o metabolismo da planta ser mais lento durante esse horário.  

O delineamento escolhido foi em blocos em parcelas subdivididas, sendo a parcela três 

cultivares de alface (Leila, Diva e Vanda) e a sub-parcela a aplicação ou não de defensivos agrícolas, 

que no caso, foi utilizado o inseticida Ávido e o fungicida Nativo, defensivos estes já utilizados pelo 

produtor na propriedade. A incidência de pragas da área foi baixa e aplicação dos defensivos era feita 

durante às terças e sextas, para o inseticida e o fungicida respectivamente. 

Cada parcela era composta por 4 repetições e cada sub-parcela 12 repetições, composta por 19 

plantas cada. No meio de cada tratamento foi colocada uma barreira para evitar que as parcelas sem 

defensivos sejam atingidas durante a aplicação do mesmo. Os tratamentos foram divididos em: T1 (Diva 

com aplicação), T2 (Diva sem aplicação), T3 (Leila com aplicação), T4 (Leila sem aplicação), T5 (Vanda 

com aplicação) e T6 (Vanda sem aplicação). 
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As sementes foram plantadas primeiramente em espuma fenólica que serviu como substrato 

inicial, onde permaneceram até o aparecimento da segunda folhinha, (aproximadamente 10 dias) e 

depois foram transferidas para o berçário (bancada temporária), para adaptação. Nessa fase, é feito o 

controle de qualidade e observação das mudas que melhor se desenvolveram. Três semanas depois, essas 

plantas foram selecionadas e transplantadas para as bancadas de crescimento final, onde ficaram lá por 

um período de quatro semanas. 

No 28° dia então, foram feitas as coletas de dados escolhendo aleatoriamente 3 plantas de cada 

repetição para retirada da média das mesmas para posterior avaliação das seguintes variáveis: massa 

total fresca (MTF), a massa fresca das folhas (MFF), a massa fresca do caule (MFC), a massa fresca da 

raiz (MFR), número de folhas (NF), diâmetro (DC) e comprimento do caule (CC), para a obtenção média 

das variáveis avaliadas. O diâmetro da planta foi mensurado através de um paquímetro. O comprimento 

e diâmetro do caule foram obtidos através de uma medição feita com auxílio de uma régua, já as 

pesagens das variáveis estudadas foram feitas em uma balança de classe de exatidão III (média). 

Os resultados dos dados foram comparados através de análises para obtenção de estimativas de 

variância e aplicação ao teste de SNK (α = 5% de probabilidade) para comparação das médias dos 

tratamentos, usando o programa SAS on demand. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Conforme observado na tabela abaixo, pelo teste SNK com nível de 5% de significância, não 

houve efeito significativo na interação cultivares e aplicação de defensivos sobre a variável massa total 

fresca. Para as demais variáveis, todas apresentaram significância (Tabela 1). 

Tabela 1- Efeito dos defensivos na cultura do alface sobre as variáveis estudadas. Média das variáveis estudadas: 
número de folhas (NF), massa fresca das folhas (MFF), massa total fresca (MTF), massa fresca da raiz (MFR), 
massa fresca do caule (MFC), comprimento do caule (CC) e diâmetro do caule (DC). 

CV 8,35 11,74 11,11 15,59 14,43 6,94 8,40 

P VALOR 0,0132 0,04 0,10 NS 0,016 0,001 0,001 0,0023 
C.V (%) = coeficiente de variação foliar; NS = não significativo. Médias seguidas com a mesma letra na coluna 
não diferem entre si pelo teste de SNK à nível de significância de 5%. 

 
Para a variável número de folhas, o tratamento que se destacou entre os demais foi o T3 (Leila 

com aplicação) apresentando a maior média, com 25,9 folhas planta-1, diferenciando-se da cultivar Diva 

sem o uso de defensivos e da Vanda com aplicação e sem a aplicação. Das cultivares onde foi feito o 

Tratamentos Médias  
 
Defensivos 

 
Cultivar 

NF MFF (g) MTF (g) MFR (g) MFC (g) CC (cm)  DC (cm) 
 

Com 
aplicação 

Leila 25,9 a 178,3 a 229,6 a 20,8 a 30,4 a 7,92 a 2,10 a 
Diva 22,5 ab 189,6 a 219,6 a 17,9 ab 12,1 c 5,50 c 1,65 b 

Vanda 21,4 b 149,6 a 190,0 a 17,5 ab 22,9 b 6,45 b 1,87 b 
Sem 

aplicação 
Leila 23,9 ab 150,0 a 194,6 a 19,2 a 25,4 b 7,72 a 1,87 b 
Diva 20,9 b 167,5 a 194,2 a 13,3 b 13,3 c 5,35 c 1,60 b 

Vanda 21,2 b 150,8 a 192,1 a 21,2 a 20,0 b 6,30 b 1,77 b 
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uso de defensivos, é notável que a Leila se diferenciou estatisticamente da Vanda, mas se igualou esta-

tisticamente à Diva, já na ausência dos produtos, todas cultivares não se diferenciaram entre si, sendo 

que Diva e Vanda apresentaram as menores médias com 20,9 e 21,2 números de folhas, respectivamente.  

O número de folhas é uma característica importante, sobretudo pelo fato da alface ser uma hor-

taliça folhosa, no qual as folhas constituem a parte comercial (FILGUEIRA, 2008). Além disso, pelo 

fato de que o consumidor efetua a compra por unidade e não por peso, observando assim o aspecto, 

volume e número de folhas por cabeça (DIAMANTE et al., 2013).  

Quanto à massa fresca das folhas e massa total fresca, todos os tratamentos não diferiram esta-

tisticamente entre si. O mesmo aconteceu em um estudo feito por Ramos et al. (2003), onde foi verifi-

cado que a massa fresca total não apresentou diferença significativa entre as cultivares, com valor médio 

de 213,5 g planta-1. 

 Para massa fresca das folhas, observa-se que o T1 (Diva com aplicação) e T3 (Leila com apli-

cação) apresentaram as maiores médias, com 189,6 gramas e 178,3 gramas, respectivamente e 219,6 e 

229,6 gramas para massa total fresca. 

Na massa fresca da raiz as melhores médias foram apresentadas pelos tratamentos T3 (Leila 

com aplicação), T4 (Leila sem aplicação) e T6 (Vanda sem aplicação), que acabaram por se diferenciar 

do T2 (Diva sem aplicação), que por sua vez, apresentou a menor média com 13,3 gramas. O T1 (Diva 

com aplicação) e T5 (Vanda com aplicação) não se diferenciaram estatisticamente dos outros tratamen-

tos. 

Em relação à massa fresca do caule, o T3 (Leila com aplicação) se diferenciou dos demais com 

a maior média, com 30,4 gramas, enquanto que o T1 (Diva com aplicação), T2 (Diva sem aplicação) 

apresentaram os menores valores para a massa do caule, com 12,1 e 13,3 gramas, respectivamente. O 

T4, T5 e T6 não se diferenciaram entre si. 

Para variável comprimento do caule, que é um dos fatores indicativos a tolerância ou a sensibi-

lidade ao pendoamento, a cultivar Leila se diferiu estatisticamente entre as demais, sendo que esta apre-

sentou a maior média de comprimento, com 7,92 e 7,72 cm, no T3 (Leila com aplicação) e T4 (Leila 

sem aplicação), respectivamente. O T1 (Diva com tratamento) e o T2 (Diva sem aplicação) mostraram-

se com os menores valor, com 5,5 e 5,3 cm, respectivamente. Em relação ao diâmetro do caule, o T3 

(Leila com aplicação) foi o único a se diferenciar estatisticamente dos demais, com uma média de 2,1 

cm.  

De acordo com Resende et al. (2008) são recomendadas para cultivo em sistema hidropônico 

plantas com comprimento de caule de 6 cm até 9 cm. Cultivares com caule superior a esse valor dificulta 

o beneficiamento e a qualidade final. Além disso, para Oliveira et al. (2004) caules mais longos signifi-

cam variedades mais sensíveis ao calor e vice-versa. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Por meio dos resultados obtidos, pode-se concluir que a aplicação dos defensivos utilizados, 

independentemente da cultivar, não influenciou na massa total fresca, na massa fresca das folhas e da 

raiz, no número de folhas e comprimento do caule.  Essa influência só foi possível ser observada na 

cultivar Leila, nas variáveis massa fresca do caule e diâmetro do caule, notando-se que as médias foram 

maiores para essas características no tratamento com a aplicação dos defensivos.  

O número de folhas juntamente com a massa fresca delas, são características importantes de 

produção, justamente por serem partes de interesse comercial na cultura da alface. E por ambas variáveis 

não apresentarem diferenças estatísticas entre os tratamentos, pode-se concluir que não se faz necessário 

o uso de defensivos agrícolas no cultivo hidropônico de alfaces das cultivares Leila, Diva e Vanda. 
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